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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Risco ocupacional é conceituado como a possibilidade de algum elemento ou situação, presente 
no ambiente ou mesmo no processo de trabalho, causar danos à saúde. Os riscos ocupacionais são 
inerentes às várias especialidades da enfermagem, entretanto, a atuação em setor específico, como 
no de urgência e emergência, pode contribuir para o aumento da exposição aos riscos 
ocupacionais, pois essa área da profissão caracteriza-se pelo atendimento imediato e inicial às 
vítimas de trauma ou agravos imprevistos. Este artigo teve como objetivo identificar riscos 
ocupacionais enfrentados pela equipe de enfermagem na urgência e emergência, através do 
levantamento da produção cientifica sobre o assunto no período de 2006 a 2019. Para a seleção do 
material, foi realizada uma busca eletrônica na base de dados Scientific Eletronic Library Online 
− SciELO, disponível no site da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), onde foram realizadas as 
buscas. A coleta de dados ocorreu no mês de fevereiro de 2020. Os resultados encontrados nessa 
pesquisa demonstram que ricos são os conhecimentos, atestados em estudos, acerca dos riscos 
biológicos e riscos acidentais, entretanto, alguns fatores de riscos são negligenciados ainda pela 
equipe e também pouco citados na comunidade cientifica, o que pode aumentar a incidência de 
acidentes de trabalho. 
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INTRODUCTION 
 

Risco ocupacional é conceituado como a possibilidade de 
algum elemento ou situação, presente no ambiente ou mesmo 
no processo de trabalho, causar danos à saúde, seja por doença, 

 

 
acidente, por sofrimento ao trabalhador, ou ainda, por poluição 
ambiental. Dessa forma, observando as nuances que envolvem 
o trabalho, é possível afirmar que qualquer atividade pode 
apresentar algum grau de risco de acidente de trabalho e 
doenças ocupacionais (Loro et al., 2014). O Ministério do 
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trabalho e Emprego, por meio da Portaria 3.214/1978 e da 
Norma Regulamentadora NR5, classifica os riscos 
ocupacionais em cinco grupos: Riscos físicos (ruídos, 
vibrações, radiações, temperaturas extremas, pressão anormal e 
umidade); Riscos químicos (poeira, fumo, névoa, neblina, 
gases, vapores, substâncias compostas ou produtos químicos 
em geral); Riscos biológicos (vírus, bactéria, protozoários, 
fungos, parasitas, bacilos); Riscos ergonômicos (esforço físico 
intenso, levantamento e transporte manual de peso, exigência 
de postura inadequada, imposição de ritmos excessivos, 
trabalho em turno e returno, jornadas de trabalho prolongadas e 
outras situações causadoras de estresse físico e/ou psíquico); E 
riscos acidentais que podem ser arranjo físico inadequado, 
máquinas e equipamentos sem proteção, iluminação 
inadequada, eletricidade, probabilidade de incêndio ou 
explosão, armazenamento inadequado e outras situações de 
risco que poderão contribuir para a ocorrência de acidentes. 
(Brasil, 1978). A equipe de enfermagem, como classe 
trabalhadora, cotidianamente está exposta a riscos em suas 
práticas assistenciais, de modo que sua rotina é repleta de 
situações que podem comprometer sua saúde e/ou integridade 
física. Isso implica na exigência que o conhecimento do 
profissional de enfermagem acerca das situações de saúde, 
domínio do processo de trabalho e de seus riscos advindos seja 
amplo, independentemente do setor da profissão que o 
profissional de enfermagem atue. Para tanto, o trabalhador 
precisa adotar frequentemente medidas de proteção e 
conscientização dos riscos aos quais está exposto, o que pode 
ser alcançado por meio de educação continuada (Silva et al., 
2011).  
 
Apesar de os riscos ocupacionais serem inerentes às várias 
especialidades da enfermagem, a atuação em setor específico, 
como no de urgência e emergência, pode contribuir para o 
aumento da exposição aos riscos ocupacionais, pois essa área 
da profissão caracteriza-se pelo atendimento imediato e inicial 
às vítimas de trauma ou agravos imprevistos. Nesse setor, o 
processo de trabalho é dinâmico, ágil e heterogêneo, sendo a 
equipe de enfermagem responsável pelo cuidado direto ao 
cliente, com constante manuseio de equipamentos, materiais e 
proximidade física, que elevam, principalmente, os riscos 
biológicos e de acidentes. No caso de atendimento pré-
hospitalar, os riscos são aumentados por conta da característica 
da assistência prestada, muitas vezes em situações 
extremamente complexas, como a cinemática do trauma, os 
locais de difícil acesso, o estresse no manejo rápido de 
atendimento e outros (Santos, Oliveira & Moreira, 2006). É 
valido destacar a progressiva desestruturação da assistência à 
Saúde Pública no Brasil – ocorrida através dos anos, devido à 
falta de planejamento e à corrupção, que trouxe a deterioração 
das instituições de saúde e o desgaste de seus recursos 
humanos – aliada à crescente demanda de atendimento, que 
resultaram na diminuição no padrão assistencial por parte dos 
prontos socorros e das demais unidades de urgência e 
emergência.Considerando que muitas dessas unidades 
funcionam de forma improvisada, a inadequação das condições 
de trabalho destas implica na maior exposição dos enfermeiros 
aos agentes de riscos ocupacionais (RO). (Guimarães & 
Grubits, 2004).  Nesse contexto, observa-se que o serviço do 
enfermeiro de urgência é rodeado por riscos potenciais, além 
de enfrentar inúmeras dificuldades quando este é prestado para  
instituições públicas. Assim, decidiu-se realizar este estudo, 
para que gestores, enfermeiros, técnicos e auxiliares de 
enfermagem, estudantes e a comunidade como um todo possam 
conhecer os fatores de riscos ocupacionais da equipe de 

enfermagem de urgência e emergência, para que tomem 
conduta de alerta, mudança de comportamento e promovam 
estratégias que possam transformar a assistência prestada, de 
modo que a equipe e a vítima possam ter conforto e segurança. 
Diante do exposto, este artigo teve como objetivo identificar os 
riscos ocupacionais enfrentados pela equipe de enfermagem na 
urgência e emergência, através do levantamento da produção 
cientifica sobre o assunto no período de 2006 a 2017. 
 

MÉTODOS 
 
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, estruturada a 
partir da busca de publicações sobre o tema riscos ocupacionais 
no atendimento de enfermagem na urgência e emergência. Para 
a seleção do material, foi realizada uma busca eletrônica na 
base de dados Scientific Eletronic Library Online − SciELO, 
disponível no site da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), onde 
foram realizadas as buscas. Os descritores utilizados foram, em 
Ciências da Saúde, “Riscos ocupacionais”, “Serviços Médicos 
de Emergência”, “Enfermagem” e “Urgência e emergência”, 
relativas ao período de 2006 a 2019. A coleta de dados ocorreu 
no mês de fevereiro de 2020. O universo do estudo foi 
constituído porvinte artigos. Desse total, oito publicações 
fizeram parte da amostra. Foram estabelecidos os seguintes 
critérios de inclusão: que a publicação fosse um artigo, escrito 
em língua portuguesa, dentro do período acima referido e 
apresentasse o texto na íntegra. Assim, ao término da seleção 
dos artigos, com a exploração do texto, foi preenchido um 
instrumento para a coleta de dados, contendo título do artigo, 
nome do periódico, ano de publicação, amostra e fatores de 
risco identificados. Para alcançar o objetivo proposto, elegeu-se 
a técnica de análise de conteúdo temática, seguindo as etapas 
de pré-análise, que se constitui da leitura flutuante, da 
classificação e da categorização, com respectivas 
subcategorias, análise e interpretação dos dados. 

 

RESULTADOS  
 
Os resultados, sintetizados no quadro 1, revelaram que 6 
artigos (75%) foram pesquisas de campo e 2 artigos (25%) 
foram pesquisa documental. O ano em que houve mais 
publicações acerca da temática foi em 2008, com três artigos 
(37,5%), sendo o ano de 2006 com uma publicação (12,5%), 
2010 com uma publicação (12,5%), 2011 também com uma 
publicação (12,5%), 2014 com uma publicação (12,5%) e outra 
no ano de 2016 (12,5%). Não foram encontradas publicações 
nos anos de 2007, 2009, 2012, 2013 e 2017 que seguissem os 
critérios de inclusão selecionados. Quanto às categorias de 
riscos encontradas na enfermagem na urgência e emergência, 
os artigos citaram os riscos biológicos (100%), de acidentes 
(87,5%), ergonômicos (62,5%), químicos (37,5%) e físicos 
(37,5%), conforme apresenta o quadro 1, sendo que os riscos 
biológicos foram os mais frequentes.  

 
DISCUSSÃO  
 
Foi identificado que o fator de risco de acidentes com 
perfurocortantes – abrangendo riscos biológicos e de acidentes 
- foi citado em todos os artigos como um risco presente e 
frequentemente enfrentado pela enfermagem atuante na 
urgência e emergência. Como fator de risco biológico, também 
foi frequentemente citado o contanto com fluidos corpóreos, 
sendo que este representa o contato com sangue, saliva, 
vômito, lágrima, urina, fezes com mucosas ou solução de  
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continuidade da pele. Quanto aos riscos acidentais, os artigos 
citam que a área física inadequada é o principal fator de risco 
de acidente para os enfermeiros de urgências. Outro fator de 
risco frequente relacionado a essa categoria é o de colisão 
automobilística, já que ambulâncias seguem em alta velocidade 
para socorrer a vítima em menor tempo possível. Na categoria 
de riscos ergonômicos, os fatores de risco mais frequentes são 
os equipamentos de proteção individual (EPI) insuficientes 
e/ou ineficientes. Também foi destacada a sobrecarga de 
trabalho e a carência de recursos humanos. Riscos químicos e 
físicos foram citados em apenas três artigos, tendo como 
fatores de risco o contato com substâncias químicas e 
iluminação deficiente e fiação exposta, respectivamente. A alta 
frequência de citação de riscos biológicos nos artigos da 
amostra está em consonância com o que trás diversos estudos 
do cenário cientifico sobre o tema. Os estudos demonstram que 
o maior índice de acidentes de trabalho que acomete a equipe 
de enfermagem ocorre com materiais perfurocortantes, que 
resultam em alto risco biológico de contaminação podendo 
levar o profissional a adquirir doenças como a hepatite  
 
B (HBV), a hepatite C (HCV) e AIDS. Estes acidentes estão 
diretamente relacionados ao fato de que a conduta ágil exigida 
no momento do primeiro atendimento leva à não atenção do 
profissional em desprezar a agulha no recipiente correto ou seu 
reencape. Em casos de atendimentos em unidades móveis, a 
própria dificuldade de puncionar ou a agitação do paciente leva 
a esse tipo de acidente. (Silva, Lima &Marziale, 2012; Alves, 
Passos & Tocantins 2009; Cardoso, & Figueiredo, 2010). Além 
de acidentes com perfurocortantes, outro fator de risco 
biológico é o contanto com fluidos corpóreos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O maior agravante deste é o não uso ou o uso inadequado dos 
EPI’s (mascaras, óculos, luvas), elevando o risco de contato 
com a mucosa oral ou ocular do trabalhador, bem como contato 
com pele com dermatite ou feridas abertas, caso esse fluido 
respingue. A principal problemática identificada nos artigos 
estudos quando se trata dos EPI’s é a não disponibilização em 
quantidade suficiente pelo empregador ou, quando disponível, 
não é usado em todas as situações em que são necessárias. 
Diante desse contexto, é valido destacar que, de acordo com a 
Norma Regulamentadora NR-6 o EPI deve ser fornecido ao 
trabalhador pelo empregador e seu uso pelo empregado é 
obrigatório, cabendo ao empregador a fiscalização e também a 
capacitação para uso e conhecimento dos riscos pelo 
trabalhador. (Lopes et al.,2008; Brasil, 1978). Um dos artigos 
cita o medo, relatado por profissionais de enfermagem, de 
contrair o vírus HIV quando em contato com fluidos corpóreos. 
Entretanto, as evidencias apontam que o risco de infecção com 
uma agulha contaminada é de um entre três para hepatite B, um 
entre 30 para hepatite C e, um entre 300 para HIV, 
evidenciando que a probabilidade de adquirir hepatite B é 
superior ao risco de adquirir HIV. Sobre esses relatos, pode-se 
levar em consideração o estigma acerca da AIDS e o 
insuficiente conhecimento da equipe acerca dos riscos que a 
cerca. (Silva, Lima &Marziale, 2012). Em relação aos riscos de 
acidentes foi destacada em vários artigos a área física 
inadequada, referindo-se às instalações da própria unidade, 
principalmente as de instituições públicas, que quase não 
passam por manutenção e se deterioram devido à alta demanda 
e rotatividade. Além disso, no caso da equipe móvel, os artigos 
ressaltam o mau funcionamento de algumas viaturas e pontos 
de apoio de Unidades de Suporte Básico inadequados, que não 

Quadro 1. Textos selecionados de acordo com o título, periódico ano de publicação e riscos identificados 

 
Nº do artigo Título do artigo Periódico  Ano de publicação Riscos Identificados 

01 Desvelando situações de risco no contexto de trabalho 
da Enfermagem em serviços de urgência e 
emergência 

Escola Anna Nery 
Revista de 
Enfermagem 

2016 Riscos biológicos 
Riscos acidentais 
Riscos ergonômicos 

02 Riscos ocupacionais no Atendimento Pré-Hospitalar 
Móvel: produção científica em periódicos online 

Revista Brasileira 
de Ciências da 
Saúde 

2014 Riscos físicos 
Riscos químicos 
Riscos biológicos 
Riscos ergonômicos 
Riscos acidentais 

03 Acidentes ocupacionais por exposição a material 
biológico entre a equipe multiprofissional do 
atendimento pré-hospitalar 

Revista Escola de 
Enfermagem USP 

2008  
 
Riscos biológicos 
Riscos acidentais 

04 Percepção de técnicos de enfermagem sobre o uso de 
equipamentos de proteção individual em um serviço 
de urgência 

Revista Ciencia y 
Enfermería 

2011  
Riscos biológicos 
Riscos acidentais 
Riscos ergonômicos 
 

05 Riscos ocupacionais e alterações de saúde entre 
trabalhadores de enfermagem brasileiros de unidades 
de urgência e emergência 

Revista Ciencia y 
Enfermería 

2010 Riscos físicos 
Riscos químicos 
Riscos biológicos 
Riscos ergonômicos 
Riscos acidentais 

06 Adesão às precauções padrão pela equipe do 
atendimento pré-hospitalar móvel de Belo Horizonte, 
Minas Gerais, Brasil 

Caderno de Saúde 
Publica  

2008  
 
Riscos biológicos 
Riscos acidentais 
 

07 Percepção dos Enfermeiros sobre a importância do 
uso dos Equipamentos de Proteção Individual para 
Riscos Biológicos em um Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência 

Revista O Mundo 
da Saúde 

2008  
Riscos biológicos 
 

08 Risco ocupacional em unidades de Suporte Básico e 
Avançado de Vida em Emergências 

Revista Brasileira 
de Enfermagem 

2006 Riscos físicos 
Riscos químicos 
Riscos biológicos 
Riscos ergonômicos 
Riscos acidentais 
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oferecem segurança aos profissionais. Foram citados, ainda, 
riscos de colisões devido à alta velocidade das ambulâncias, 
quedas e escorregões, que podem ocorrer na cena do acidente, 
em decorrência de buracos ocultos na grama e do próprio 
desconhecimento da cena do acidente. Quanto a esses fatores 
de risco, é sempre recomendado ao profissional atitudes básicas 
como uso de cinto de segurança na ambulância e 
reconhecimento prévio da cena e da cinemática do acidente 
antes de prestar Socorro (Soerensen et al, 2008). No que se 
refere aos riscos ergonômicos, e aqui se inclui aspectos 
psicossociais, os fatores de risco carência de recursos humanos 
e sobrecarga de trabalho da equipe de enfermagem é destaque 
entre os artigos da amostra. A deficiência de materiais ou o 
mau funcionamento de alguns colabora para o dano psicofísico 
pelo tempo despendido entre idas e vindas para conseguir uma 
improvisação, que frustra o profissional, gera impotência e 
interfere na qualidade da assistência prestada (Santos, Oliveira 
& Moreira, 2006). Essas e outras situações indutoras do 
estresse no trabalho são evidentes, uma vez que a enfermagem, 
rotineiramente, é exposta à sobrecarga física e mental nas 
demandas de seu trabalho, em especial, nas situações de 
emergência, em que impõem tarefas que sobrecarregam o 
profissional (Martins et al., 2014). No que concerne ao risco 
físico, foram citados fatores como iluminação inadequada, 
risco de incêndio pela presença de fiações elétricas expostas e 
nível de ruído elevado, no caso da equipe que trabalha no 
atendimento móvel. Todos esses fatores contribuem para gerar 
estresse mental. No caso do ruído das ambulâncias, apesar de 
não causar perda auditiva contribui para gerar reação de 
alarme, perturbação, irritação e ansiedade (Oliveira & Lisboa, 
2007).  
 
Na categoria de risco químico, foram identificados como 
fatores de risco o contato com o produto utilizado para 
esterilização e desinfecção de materiais, ou seja, o 
glutaraldeído, o contato com produtos variados de limpeza, 
contato com medicamento e o contato com o monóxido de 
carbono, no caso da equipe que atua no atendimento móvel. 
Este risco ocupacional é difícil de ser identificado pelos 
trabalhadores de enfermagem, motivo pelo qual foi citado com 
baixa frequência nos artigos, apesar da grande variedade de 
produtos químicos usualmente encontrados nos ambientes 
laborais onde atua a equipe de enfermagem. (Silva, Lima & 
Marziale, 2012). Sabe-se que algumas circunstâncias 
favorecedoras desse tipo de exposição são: uso prolongado de 
luvas de látex, o manuseio de detergentes e solventes, a 
manipulação de drogas antineoplásicas e antibióticos de última 
geração, a inalação de gases anestésicos, a exposição de 
vapores de formaldeído e glutaraldeído e aos vapores dos gases 
esterilizantes, entre outros. Além disso,a exposição crônica a 
baixos níveis do gás monóxido de carbono leva a 
anormalidades cardiovasculares, como hipertensão, arritmias e 
sinais de isquemia, no caso da equipe de assistência móvel de 
urgência. (Tellez, Rodriguez & Fajardo, 2006; Bulhões, 1994; 
Xelegati&Robazzi, 2001). Os riscos físicos e químicos foram 
citados com menor frequência entre os artigos da amostra, o 
que evidencia uma visão reducionista e até, de certa forma, 
negligente dos riscos advindos do processo de trabalho da 
enfermagem na urgência. Esses resultados estão em 
consonância com as evidencias de outros estudos e confirmam 
a necessidade de as instituições programarem ações educativas 
com a equipe de enfermagem, com o intuito de ampliar seu 
olhar em relação aos riscos ocupacionais. Ações educativas 
com enfoque preventivo têm potencial de melhorar a qualidade 

de vida e saúde dos trabalhadores expostos a riscos 
ocupacionais (Rezende et al., 2009; Xelegati et al., 2006). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os riscos ocupacionais são aspectos inerentes aos campos de 
atuação da equipe de enfermagem das urgências. Entretanto, é 
necessário que a equipe e seus empregadores tenham pleno 
conhecimento desses riscos de forma a minimizar seus 
impactos na saúde do trabalhador e na qualidade do serviço 
prestado. Os resultados encontrados nessa pesquisa 
demonstram que ricos são os conhecimentos, atestados em 
estudos, acerca dos riscos biológicos e riscos acidentais, 
entretanto, alguns fatores de riscos são negligenciados ainda 
pela equipe, e pouco citados na comunidade cientifica, o que 
pode aumentar a incidência de acidentes de trabalho. Para 
mudar essa situação, ações de reciclagem e de educação 
continuada devem ser realizadas periodicamente com a equipe. 
Além disso, a produção científica acerca do assunto, 
principalmente no Brasil, precisa ser atualizada e amplificada.  
Espera-se, portanto, que esta revisão possa subsidiar novas 
pesquisas que considerem os riscos ocupacionais presentes na 
enfermagem na urgência e emergência, visto que se trata de 
uma temática pouco explorada, porém, com necessidades de 
ser disseminada entre empregadores, equipe de enfermagem, 
acadêmicos e pesquisadores dessa área do saber. 
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